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APRESENTAÇÃO

Os estudos que envolvem a linha de ensino-aprendizagem de línguas, seus 
métodos e seus princípios, percorrem searas diversas e acabam por tangenciar as 
questões relacionadas aos aspectos culturais. Por essa razão, é recorrente a menção 
de que língua e cultura são indissociáveis, posição essa reverberada por Kramsch 
(1998) que, há mais de duas décadas, já afirmava que as línguas expressam e 
simbolizam realidades culturais. 

Desta forma, seja nos aspectos instrumentais da língua, seja nas especificidades 
do ensino da língua materna, neste caso a língua portuguesa, bem como nas 
peculiaridades do ensino de língua estrangeira - língua inglesa e língua portuguesa 
para estrangeiros - e ainda na sutiliza da língua brasileira de sinais e da língua 
indígena, os aspectos linguísticos estão entrelaçados às questões culturais. 

Considerando também as oportunidades e possiblidades oriundas de um novo 
saber constituído pelo processo de ensino-aprendizagem de línguas, é possível 
perceber que independentemente do prisma em que se observa, se estuda e se teoriza 
o processo de ensino-aprendizagem da língua, as premissas da internacionalização 
se fazem presentes quando a intenção é fornecer subsídios que viabilizem as trocas 
interculturais entre os aprendizes de línguas. Não limitado aos aspectos linguísticos, 
é possível encontrar no ensino da literatura, dos gêneros textuais, dos enunciados - e 
porque não mencionar dos comportamentos sociais vistos como uma manifestação 
de linguagem - congruências que permitem ressaltar sua significação em benefício 
do aprendiz de línguas. 

Assim, esperamos que este segundo volume do livro Por Palavras e Gestos: A 
Arte da Linguagem seja mais uma contribuição para os profissionais e estudiosos que 
se veem envoltos na busca da compreensão dos diversos aspectos que constroem 
o processo de ensino-aprendizagem de línguas.

Patricia Vasconcelos Almeida
Mauriceia Silva de Paula Vieira
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CAPÍTULO 6

O REFLEXO NO PORTUGUÊS BRASILEIRO DA 
VIOLÊNCIA NO BRASIL: ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 

PARA O ENSINO DO PLE

Data de submissão: 17/05/2020

Data de aceite: 20/07/2020

Javier Martín Salcedo

Universidade Federal da Bahia – UFBA (Brasil)
Universidad de Granada – UGR (Espanha)

http://lattes.cnpq.br/2072615888115374

RESUMO: Neste artigo objetivamos discutir 
como os diversos tipos de violência fazem 
parte das diferentes culturas e determinam, no 
nosso caso, o cotidiano da sociedade brasileira. 
Além disso, trataremos, sob o foco de uma 
abordagem intercultural, alguns dos hábitos e 
comportamentos mais frequentes no Brasil com 
relação à violência e como tal fato influencia na 
própria língua portuguesa falada neste país, com 
termos tais como: saidinha bancária ou arrastão, 
entre outros.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino e aprendizagem 
de PLE; Interculturalidade; Violência.

ABSTRACT: In this paper we aim to discuss 
how the different types of violence are part of 
different cultures and determine, in our case, 
the daily life of Brazilian society. In addition, 
we will deal, under the focus of an intercultural 
approach, some of the most frequent habits and 
behaviors in Brazil in relation to violence and 
1 Para maiores informações, consulte o site: www.forumseguranca.org.br/publicacoes/11o-anuario-brasileiro-de-seguranca-publica.

as such influence in the Portuguese language 
spoken in this country, with terms such as: 
saidinha bancaria ou arrastão, among others. 
KEYWORDS: Portuguese teaching and learning; 
Interculturality; Violence.

CONSIDERAÇÕES INICIAIS

Em muitos dos países da América 
Latina a violência vem adquirindo proporções 
significativas nas últimas décadas. Segundo os 
dados do 11º Anuário do Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública1, o Brasil atingiu em 2016 o 
maior número de mortes violentas intencionais, 
como homicídios e latrocínios, da sua história: 
61.619 vítimas, o equivalente a 168 óbitos por 
dia, sete por hora. 

Nesse nítido cenário de violência e 
partindo do pressuposto de que a língua é traço 
constituinte da cultura e da identidade de um 
povo, entendemos que, sendo a violência uma 
realidade significativa da sociedade brasileira, 
pressupõe-se que ela deve afetar às práticas 
sociais, culturais e linguísticas desse âmbito 
cultural. Nesse sentido, este trabalho pretende 
mostrar algumas considerações acerca do 
cenário social do Brasil com relação à violência 
/ delinquência e como ela influencia nas práticas 
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sociais e nos hábitos dos brasileiros, bem como faz parte da própria identidade 
cultural brasileira, infelizmente.

Em ocasiões, devido ao tabu que envolve, diversas temáticas não são abordadas 
na sala de aula. Este poderia ser um dos motivos pelo qual os professores de 
português como língua estrangeira (doravante, PLE) não tratam aspectos com relação 
à violência, pois logicamente pode-se danificar a imagem da cultura brasileira. No 
entanto, entendemos que maquiar esta realidade social não seja positivo, sabendo que 
a maior parte dos brasileiros sofre e vivencia com este cenário. Por isso, defendemos 
um conhecimento cultural como este e o que é mais relevante proporcionar ao 
discente uma consciência sociocultural – onde este saber possa agir nas culturas, 
conhecimento este que envolva nas atitudes, crenças, motivações e sentimentos 
dos sujeitos que compõem as mesmas (BAPTISTA, 2004). Nesse sentido, ensinar 
como um estudante de PLE deve agir ou lidar com episódios de violência na sua 
estadia no Brasil ou como precavê-lo a exposição à violência, ajudará o nosso aluno 
a desenvolver atitudes e sentimentos a fim de poder encarar diversas situações. 
É relevante, pois, que seja considerada nas aulas de PLE a realidade social e 
cultural dos países ou territórios onde se fala a língua objeto. Em soma, a violência 
é inevitavelmente um aspecto cultural significativo da língua e realidade do Brasil. 

A CULTURA E INTERCULTURALIDADE NO ENSINO DE PLE 

Na minha própria experiência como estrangeiro que mora no Brasil, já desde 
o início da minha chegada, tive a percepção da preocupação de grande parte dos 
brasileiros com a insegurança no País e como a violência e o receio a ela determinam 
o cotidiano dos cidadãos e cidadãs desta nação. Não é difícil escutar até hoje, 
recomendações ou advertências do que fazer ou não, bem como onde ir e não 
ir. Lembro de exemplos, tais como: você não deve andar com relógio ou corrente 
em certos lugares; se tiver jogo de futebol perto, é melhor terminar a aula antes 
do mesmo, já que existe o risco de confrontos entre torcidas; não deixe objetos a 
mostra dentro do carro; evite ficar numa parada de ônibus em altas horas; tente não 
usar o celular ou não atender o mesmo na rua, nunca se sabe quem pode estar lhe 
observando, entre outros. Muitas dessas orientações começaram a fazer parte dos 
novos hábitos sociais que como estrangeiro devia aprender para poder sobreviver 
com integridade e precaução. Já escutei inúmeras vezes sentenças que eu não 
tinha ouvido anteriormente na minha língua e cultura, e que nem sequer saberia até 
hoje traduzir, tais como: se for assaltado, não reaja; não leve o celular na festa; ou 
bandido bom é bandido morto. 

Dessa forma, comecei a entender que a língua vai mais além do que um simples 
veículo de comunicação, uma vez que ela reflete a cultura, os hábitos sociais, as 
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crenças e percepções, a visão de mundo das culturas que se manifestam nessa 
própria língua.

A primeira noção de cultura como conceito foi formulada por Edward Tylor 
(vide MENDES, 2015, p. 205). Nas palavras desta autora, Tylor sintetizou o termo 
germânico Kulture a palavra francesa Civilisation no conceito inglês Culture, que 
definiu: “[...] tomado em seu amplo sentido etnográfico é este o todo complexo 
que inclui conhecimentos, crenças, arte, moral, leis, costumes ou qualquer outra 
capacidade ou hábitos adquiridos pelo homem como membro de uma sociedade.” 
(LARAIA, 1999, p. 25 apud MENDES, 2015, p. 206).

Nesse sentido, como professores de línguas estrangeiras, podemos entender 
a língua como cultura (KRAMSCH, 1993), uma língua que implica esses costumes, 
essas crenças, esses hábitos adquiridos que refletem nas nossas interações 
cotidianas e nas nossas produções e compreensões de sentido. Por isso, como 
estudantes de línguas estrangeiras, não é só a língua que precisamos aprender, 
mas também é necessário adaptar-se as “maneiras de ser” nessa língua. Mendes 
(2008, p. 63) afirma que: “quando ensinamos e aprendemos uma nova língua, entram 
em contato mundos culturais diferentes, representados pelas culturas individuais de 
professores e alunos”.

Sob essa perspectiva, Kramsch (1993, p. 188 – tradução nossa) observa que 
“cultura é uma realidade que é social, política e ideológica e que a dificuldade de 
entender códigos culturais vem da dificuldade de ver o mundo da perspectiva do outro, 
não de compreender códigos gramaticais ou lexicais.” É claro que qualquer língua não 
se resume apenas em palavras e regras a fim de poder agrupá-las corretamente; ela 
não é simplesmente um conhecimento a ser aprendido, vai muito mais além disso, é 
uma noção dinâmica e em contínua mudança na qual estamos inseridos; são formas 
de ver, se comunicar e entender o mundo. Sem sombra de dúvidas, um idioma 
é uma prática social da qual participamos. Por isso, observamos que para poder 
sobreviver em outra cultura, talvez seja necessário fazer algumas adaptações no 
nosso modo de ser e na nossa própria visão de mundo. Dessa maneira, quanto mais 
o estrangeiro esteja inserido e conheça o contexto em que é gerado o pensamento 
e conduta naquele idioma, melhor, mais eficaz e mais adequada será a produção e 
recepção de sentido.

Assim, um estudante de PLE deve saber e, portanto, aprender diferentes modos 
de ser em português brasileiro, uma vez que no Brasil:

• Não é permitido falar ao celular nos bancos (Lei nº 14.961 de 08/07/2011);

• É permitido avançar o sinal vermelho a partir das 22 horas com uma veloci-
dade reduzida e com atenção;

• Recomenda-se que esconda seu celular por baixo do cós da calça ou ber-
muda; 
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• É bom não esquecer o “celular do ladrão” em casa, evitando, assim, ser 
agredido fisicamente;

• Convém evitar sacar dinheiro de madrugada, mesmo sabendo que a maioria 
dos caixas em pontos de autoatendimento já tem horário programado para 
encerramento;

• Deve-se optar por morar, se a sua condição financeira permitir, num condo-
mínio fechado;

• É recomendável sempre evitar falar ao celular na rua para não atrair os as-
saltantes;

• Na medida do possível, é melhor não pegar ônibus depois das dez da noite 
ou ficar numa parada sozinho;

Nos diversos contextos de ensino e aprendizagem de PLE, os professores 
podem explicitar a interculturalidade como noção relevante, dado que ela aborda 
uma forma de mediação cultural da qual o aprendiz participa. Dito de outro modo, 
ao mesmo tempo que o estudante aprende a cultura do outro, ele aprende, também, 
sobre a sua própria cultura. Além disso, “saber como funcionam as duas culturas em 
contato gera um benefício duplo. Provoca uma reflexão e, paralelamente, possibilita 
uma tomada de consciência sobre o que é próprio e o que é alheio” (SALCEDO, 2017, 
p. 162), sendo cientes do que é próprio de nossa cultura quando contrastamos nossos 
hábitos com os do outro. Com relação a isso, Areizaga (2007, p. 7-8) sublinha que é 
impossível compreender outra cultura sem ter consciência da sua e da relatividade 
de ambas. Desta forma, como professores de PLE, devemos incentivar os nossos 
alunos a adquirir “a capacidade de abrir-se para o outro, para o que é diferente, 
contribuindo para fazer do “estranho”, estrangeiro, algo familiar e próximo” (MENDES, 
2008, p. 59).

Nesse sentido, o professor, enquanto “agente político” e “mediador de culturas” 
(PENNYCOOK, 1994, p. 32), é chamado a ensinar uma língua que representa, 
expressa e incorpora pensamentos e visões de mundo que podem ser diferentes 
das dos alunos. Em outras palavras, o desafio é entender a língua como cultura e 
não apenas língua e cultura como conceitos dissociados. No nosso caso concreto, é 
óbvio que a violência não é conceituada, nem vivenciada, da mesma forma no Brasil 
do que na Espanha, dado que ambos os países apresentam realidades sociais que 
diferem. Dessa forma, os índices de violência extrema do Brasil acabam determinando 
a perspectiva, a visão e os hábitos dos brasileiros que se encontram imersos nesse 
grande problema social. 

Por mais que a violência seja alarmante no Brasil, é importante salientar que a 
veracidade da mesma ocorre de acordo com a situação socioeconômica das regionais 
dos municípios e das realidades dos indivíduos. Podemos exemplificar dos bairros 
que compõem Fortaleza, capital cearense. O Barroso, na grande Messejana, onde 
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a criminalidade é gritante, com problemas de infraestruturas e uma população com 
baixo nível de escolaridade, entre muitos outros. Enquanto isso, na mesma cidade 
existe um bairro denominado Meirelles, no qual possui uma maior percentagem de 
pessoas com um nível acadêmico alto, maiores taxas de emprego, uma excelente 
infraestrutura e o índice de criminalidade baixo, considerado, assim, um bairro nobre 
da capital. Esta realidade acontece de cidade para cidade dentro do mesmo país. 
Mediante a mesma, há quem afirme que existem “dois” Brasil, uma sociedade dividida 
em dois cenários totalmente paralelos.

De qualquer forma, é importante entendermos o ensino na sua pluralidade. Mesmo 
sendo a violência uma temática possivelmente tabu, devemos sistematicamente 
trazer essas e muitas outras questões à tona para as nossas aulas com o intuito de 
levar as diferentes vozes dos sujeitos dessa língua com relação às questões sociais 
–dentre elas, por exemplo, o fato da violência na sociedade– escutar e entender as 
percepções e visões dos aprendizes que, diga-se de passagem, devem ser levadas 
a sério, no que diz respeito às temáticas sociais, uma vez que os estudantes nos irão 
proporcionar diversas formas de conceituar o mundo, maneiras estas influenciadas 
pelas suas vivências e experiências pessoais e em sociedade. Apesar dos aprendizes 
compartilharem uma mesma língua nativa em comum, o fato de eles participarem de 
uma multiplicidade de “culturas” nesse idioma –situação socioeconômica, gênero, 
orientação sexual ou afiliação religiosa ou política– raramente é levado em conta.

Byram e Kramsch (2006), no trabalho Why is it so difficult to teach language as 

culture?, analisam experiências tanto em oficinas para professores de língua como em 
salas de aula e discutem as implicações de se ensinar língua como cultura. A partir 
desta pesquisa, os autores observam que, segundo os professores, as dificuldades 
que eles encontram a respeito de uma abordagem intercultural se devem a três 
motivos: a falta de conhecimento cultural na língua estrangeira, ao medo de cair nos 
estereótipos e a camisa de força que supõe os imperativos do enfoque comunicativo 
nas pedagogias de ensino de línguas estrangeiras atualmente. Talvez essas sejam 
algumas das razões pelas quais, em ocasiões, os docentes não consigam abordar 
aspectos culturais, sob um viés intercultural, nas suas aulas de línguas estrangeiras. 
Na realidade, ao invés de apresentar e prescrever fatos e comportamentos culturais, 
docentes e discentes devemos almejar um “processo que implique o entendimento 
da estrangeiridade ou alteridade (KRAMSCH, 1993, p. 206). Por isso, não é de se 
estranhar que Byram afirme:

o ensino de línguas estrangeiras, por ter a experiência da alteridade no centro de 
suas preocupações, tem uma contribuição particular em preparar os aprendizes 
para o encontro com o outro, o que requer que os alunos se envolvam tanto 
em experiências familiares e não-familiares por intermédio de uma outra língua 
(BYRAM, 1997, p. 3 – tradução nossa).

A interculturalidade parte dessa premissa, da alteridade, do entendimento e 
o encontro com o outro, da diferença, de uma prática culturalmente sensível aos 
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sujeitos participantes desse processo de aprendizagem. Mendes (2007, p. 121) 
evidencia que “não há encontro de diferenças sem conflito.” É justamente a partir 
da natureza conflituosa desses encontros que a dita pesquisadora situa o conceito 
de interculturalidade. Seja como for, é claro que ela é um diálogo entre as diversas 
culturas, bem como uma negociação entre as mesmas, que não necessariamente 
deve ser entendida nessa perspectiva conflituosa da autora. Sabemos que a cultura 
é, na verdade, um construto social; é, portanto, um produto da percepção de nós 
mesmos, bem como da percepção do outro. Nesse sentido, este artigo é produto da 
percepção que o autor como estrangeiro que é tem das suas observações e vivências 
no Brasil. Dessa forma, tenta-se aproximar a temática sob uma ótica intercultural, 
uma vez que o trabalho é uma reflexão do próprio autor.

A VIOLÊNCIA COMO CULTURA SOCIAL NO BRASIL

A violência é um fenômeno social complexo que compromete o direito 
fundamental à vida, à liberdade e à dignidade humana. No nosso entendimento, 
é uma noção polissêmica, isto é, apresenta diferentes sentidos, uma vez que o 
seu significado se define a partir do seu contexto formador no que tange ao social, 
econômico e cultural, de acordo com o sistema de valores adotados por cada 
sociedade e levando em consideração o nível de tolerância de dita sociedade para 
com a violência (SANTOS, 1999). Ela, por sua vez, está relacionada com questões 
de natureza sociocultural e ideológica, constituindo-se num poderoso indicador de 
qualidade de vida de uma cultura, já que a mesma diz respeito às condições gerais 
de existência, de trabalho e de interação entre os diferentes indivíduos que integram 
essa sociedade.

Basta apenas dar uma folheada nos principais jornais do Brasil para perceber o 
alarmante problema que a violência representa para o País. Podemos nos encontrar, 
dessa forma, com manchetes do gênero: uma semana, 1.195 mortes: o retrato da 
violência no Brasil2; Brasil tem recorde de violência com sete mortes intencionais por 
hora em 20163; Atlas da Violência 2017: negros e jovens são as maiores vítimas4. 
2 Notícia extraída do jornal on-line Globo.com. A reportagem de 25 de setembro de 2017 aponta as possíveis 
causas e o que é possível fazer para acabar com essa epidemia de mortes. Afirma que no país encontramos uma 
média de uma morte a cada oito minutos decorrente da violência. São crimes que, na maioria das vezes, ficam 
esquecidos – casos de homicídios, latrocínios, feminicídios, mortes por intervenção policial e suicídios espalhados 
pelo Brasil. Para maiores informações, consulte o link: https://g1.globo.com/monitor-da-violencia/noticia/uma-se-
mana-de-mortes-o-retrato-da-violencia-no-brasil.ghtml.
3 Notícia extraída do jornal on-line Araraquaranews. A notícia de 30 de outubro de 2017 afirma que o país conta-
bilizou mais de 61 mil mortes violentas intencionais no ano passado, número que indica alta de 3,8% em relação 
a 2015 e equivale ao total de vítimas da explosão da bomba atômica de Nagasaki, na 2ª Guerra Mundial. Para 
maiores informações, consulte o site: https://araraquaranews.com.br/v2/brasil-tem-recorde-de-violencia-com-sete-
-mortes-intencionais-por-hora-em-2016.
4 Notícia extraída do jornal on-line Carta Capital. A reportagem de 5 de junho de 2017 mostra que a população 
negra, jovem e de baixa escolaridade continua totalizando a maior parte das vítimas de homicídio no país. Para 
maiores informações, consulte o link: https://www.cartacapital.com.br/sociedade/atlas-da-violencia-2017-negros-e-
-jovens-sao-as-maiores-vitimas.

https://g1.globo.com/monitor-da-violencia/noticia/uma-semana-de-mortes-o-retrato-da-violencia-no-brasil.ghtml
https://g1.globo.com/monitor-da-violencia/noticia/uma-semana-de-mortes-o-retrato-da-violencia-no-brasil.ghtml
https://www.cartacapital.com.br/sociedade/atlas-da-violencia-2017-negros-e-jovens-sao-as-maiores-vitimas
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Estas notícias refletem que a situação neste país da América Latina, às vezes, supera 
infelizmente os elevados números de mortes em conflitos bélicos.

A situação do Brasil é preocupante, porque os dados mostram uma tendência 
no crescimento do uso de armas de fogo na mortalidade geral por violência, do 
início para o fim desta década. Pesquisas revelam que, para cada vez que uma 
arma é usada em defesa própria, ela é utilizada 43 vezes para cometer homicídios 
ou suicídios, fato que deveria provocar uma reflexão acerca do controle no porte de 
armas.

Para muitos brasileiros que já conversei, os problemas que o país arrasta 
historicamente têm grande relevância na dinâmica da violência. Dentre aqueles que 
mais afligem a sociedade brasileira neste momento, podemos evidenciar que as 
consequências das extremas desigualdades sociais, do desemprego e da exclusão 
social; a situação de corrupção e impunidade que vive o país; a crise de valores 
e a violência nos ambientes de trabalho, assim como a violência interpessoal e 
doméstica, levam aos cidadãos a possuir um forte sentimento de insegurança que 
tende a exacerbar o individualismo e promover o isolamento social. Além disso, os 
indivíduos aos poucos estão se acostumando com essas barbáries do dia a dia como 
algo natural. Esta naturalização da violência é perceptível nas letras de algumas 
músicas onde se evidencia uma apologia das diversas formas de violência, tais como: 
que tiro foi esse (Jojo Toddynho); metralhadora (Banda Vingadora); tudo nosso, nada 
deles (Igor Kanário); surubinha de leve (Mc Diguinho), entre outras.

Diante desse triste cenário cultural, cabe elucidar como possíveis causas desse 
drama social: o crime organizado e as deficiências no controle do porte de armas; a 
grande desigualdade social provocada pela má distribuição da renda; o aumento do 
uso de drogas por parte da população mais vulnerável; os problemas na assistência 
aos mais pobres e às vítimas da violência; ou a propensão de certos setores da polícia 
a agir como juiz e júri daqueles que consideram “elementos marginais”, podendo 
escutar sentenças bem generalizadas na sociedade como “bandido bom é bandido 
morto”, entre outros fatores.

Agora, cabe nos perguntar: quais parâmetros definem um ato ou situação 
violenta? Como diferenciar a violência do é ou não é? Para isso, podemos considerar 
ela como todo ato em que se aplica uma dose de força excessiva aplicada contra 
alguém intencionalmente e que cause uma agressão a esse tal alguém. Dessa forma, 
encontramos várias manifestações ou modalidades no que tange à esta noção, tais 
como: violência nos conflitos bélicos e seus efeitos; violência interpessoal –brigas por 
motivos passionais–; conflitos intrafamiliares –atingindo sobretudo crianças, mulheres 
e idosos–; conflitos entre gangues e quadrilhas; tentativas de suicídio; violência no 
trânsito, entre outros tipos de agressões.

Charlot (2002) sublinha que a violência enfatiza o uso da força, do poder ou 

https://www.cartacapital.com.br/sociedade/atlas-da-violencia-2017-negros-e-jovens-sao-as-maiores-vitimas
https://www.cartacapital.com.br/sociedade/atlas-da-violencia-2017-negros-e-jovens-sao-as-maiores-vitimas
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da dominação, e que, de certa forma, toda agressão é violência na medida em 
que usa a força. Santos (2004), por sua vez, destaca que as diferentes formas de 
violência podem ser explicadas se conceituamos a mesma como um ato de excesso 
no exercício de cada relação de poder presente nas relações sociais.

De qualquer forma, as formas de violência vão muito além das simples 
agressões, uma vez que ela é um fenômeno complexo que envolve aspectos sociais, 
individuais, culturais e econômicos. Por isso, sendo justos, devemos ir muito mais 
além das implicações que a violência carrega a fim de que nos permitamos, pelo 
menos, não reduzir este conceito apenas ao mundo da delinquência. Sabemos que 
existem diversas formas da mesma. 

Por uma parte, podemos denominar de violência estrutural àquela que dizima 
a capacidade e liberdade do indivíduo, ao impor visões e comportamentos como 
camisa de força que impede o sujeito agir e pensar de forma diferente. Ela se aplica 
tanto nas estruturas organizadas e institucionalizadas –a família ou a escola– como 
nos sistemas econômicos, culturais e políticos e objetiva a opressão de grupos, 
nações e indivíduos.

Por outra, e como contrapartida a este tipo de violência, encontramos uma 
violência de resistência que se constitui através de diferentes formas de resposta dos 
grupos, nações e indivíduos oprimidos à violência estrutural. Geralmente este tipo 
de violência não é naturalizada ao invés da estrutural, mas bem tudo ao contrário, 
é objeto de repressão por parte dos detentores do poder político, econômico ou 
cultural. Na realidade, violência e justiça encontram-se numa complexa dialética 
dicotômica. Conforme o contexto e os sujeitos que intervêm, podemos falar de uma 
violência que pisoteia a justiça ou de uma violência que restabelece e defende a 
justiça (DENISOV, 1986).

É claro que existe o que se chama violência da delinquência que é aquela que 
se revela nas ações fora da lei socialmente reconhecida. A análise deste tipo de 
ações violentas, às vezes, precisa do entendimento da violência estrutural, que não 
só confronta os indivíduos uns com os outros, mas também os corrompe e impulsiona 
ao delito. A desigualdade, a alienação do trabalho, o menosprezo de valores e normas 
em função do lucro, o desrespeito aos diversos grupos sociais, o machismo e o culto 
à força são alguns dos detonantes que contribuem para a expansão da delinquência 
nas nossas sociedades.

No entanto, a violência, em certas ocasiões, não é tão perceptível, se 
manifestando de uma forma sutil. Tal categoria é conhecida como violência simbólica, 
conceito criado pelo sociólogo francês Pierre Bourdieu (1991). Ela se expressa na 
imposição legítima e dissimulada, através da interiorização da cultura dominante. Ela 
é conceituada em atos praticados sem esse sentido de agressão física. O dominado 
não se opõe ao seu opressor, uma vez que ele não se percebe como vítima desse 
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processo, ao contrário, o oprimido considera a situação natural e inevitável. É aplicada 
na vítima uma violência de índole simbólica que não deixa de ser, pois, um tipo de 
agressão.

Como professores de línguas estrangeiras, cabe refletir e atentar para estas 
modalidades de violência, uma vez que, no campo educacional, a violência simbólica 
muitas das vezes passa despercebida. No entanto, em algumas situações, ela é 
claramente identificável. Se pretendemos ser bons profissionais no nosso campo 
de atuação que é o ensino, devemos evitar algumas práticas. Por exemplo, não 
é conveniente que as regras da escola, assim como o roteiro da disciplina ou a 
avaliação, não estejam claras. Não é interessante que os alunos sejam prejulgados 
ou não escutados. É inaceitável que o docente aproveite sua condição para impor 
a sua ideologia, sem levar em conta as trocas de ideias entre todos. Além disso, 
é importante refletir com relação à imposição de tarefas e evitar se afastar muitas 
vezes do trabalho, já que pode que o educador não consiga responder aos anseios 
dos educandos. Nestes e muitos outros casos podemos dizer que é exercida sobre 
os discentes a violência simbólica, pois com estas práticas “antipedagógicas” 
desrespeitamos o outro, o nosso aluno, exercendo um abuso de poder que como 
professores não possuímos e que é legitimado pelas relações assimétricas existentes 
entre professor e aluno.

A CULTURA DA VIOLÊNCIA E SUA INFLUÊNCIA NO CENÁRIO LINGUÍSTICO

Desde os tempos imemoriais existe uma preocupação do ser humano em 
entender a essência do fenômeno da violência, sua natureza, suas origens e meios 
para o seu desenvolvimento, a fim de atenuá-la, preveni-la e eliminá-la da esfera 
social. No entanto, em ocasiões, os esforços infelizmente são inúteis. Como já foi 
supracitado, a cultura da violência vai mais além da própria agressão, pois existem 
diversas manifestações violentas perceptíveis ou dissimuladas. Ademais, ela envolve 
elementos complexos que têm a ver com parâmetros sociais, culturais e individuais. 

No entanto, neste texto discutimos a importância de conceituar a língua como 
cultura, inequivocamente indissociáveis, dando ênfase aos aspectos interculturais 
relevantes para o ensino de línguas estrangeiras. Dessa forma, entendemos que a 
cultura da violência é uma temática recorrente do Brasil que contrasta com outras 
línguas e culturas, podendo destacar como a violência afeta a identidade linguística 
e cultural deste País. Para isso, nestas líneas vamos abordar como essas práticas 
violentas ou ações da delinquência influenciam na conceituação da realidade e, 
portanto, da língua. Uma cultura da violência que nos deixa no português brasileiro 
expressões ou vocábulos, tais como:
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a. A saidinha de banco ou saidinha bancária

É uma unidade pluriverbal que o espanhol europeu desconhece, pois não é uma 
prática habitual nesse país. Este conceito responde a uma modalidade de crime que 
consiste no assalto ou furto realizado logo após a vítima sacar uma quantia, na maior 
parte das vezes elevada, dos bancos ou caixas eletrônicos. É uma prática criminosa 
que, além de proporcionar ao português brasileiro de um termo característico deste, 
implica umas consequências nas práticas sociais ou culturais dos indivíduos que 
moram neste território como a proibição do uso de celulares no interior das agências 
bancárias e a obrigatoriedade dos bancos e casas lotéricas de instalarem câmeras 
de vigilância em sua área externa. 

b. O arrastão

Vocábulo próprio do português brasileiro que denomina uma tática de roubo 
coletivo urbano que consiste no furto de dinheiro, celular, relógio, anel, corrente, 
bolsa, entre muitos outros objetos, chegando às vezes até mesmo sem roupas às 
vítimas por esse grupo de delinquentes. É um termo de incorporação recente no 
português, uma vez que os primeiros arrastões aconteceram na década de oitenta 
na praia de Copacabana, no Rio de Janeiro.

c. O celular do ladrão

É, indubitavelmente, outra expressão relativamente recente do português do 
Brasil. É uma prática social bastante comum que alguns brasileiros levem dois 
celulares, sendo um deles para o ladrão, daí que receba aquele aparelho mais velho 
o nome do celular do ladrão. Tal prática cultural - o simples ato das pessoas andarem 
com o objeto “do ladrão” –não só reflete no léxico da língua portuguesa, mas também 
revela um reconhecimento implícito por parte da população do ambiente inseguro 
em que se vive. É um claro indicativo de que a sociedade brasileira vive num clima 
em que a violência faz parte do cotidiano.

Numa matéria de um jornal intitulada: “O “celular do ladrão” e o medo 

internalizado5” mostram-se depoimentos de vários cidadãos entrevistados que 
revelam que esta prática é conhecida e habitual numa grande parcela da população. 
Sentenças tais como: “agora se for ter risco de roubo eu dou o mais pobrezinho”; 
“qualquer coisa já passo o mais pebinha”, “o celular do ladrão geralmente é bem 
mais simples e com menos funções” ou “levo aquele celular esquecido da família 
ou que ficou velho demais” refletem que o medo faz parte do dia a dia de muitos 
brasileiros. Porém, é importante frisar que, mesmo a vítima levando um celular com 
menos valor, tal fato não a exime de sofrer sérias agressões.

Infelizmente, como a percepção social da delinquência é suficientemente clara 
5 Notícia extraída do jornal on-line Leia Já. A matéria de 8 de junho de 2015 mostra como a população brasileira natu-
ralizou, de fato, a violência. Para maiores informações, consulte o site: http://www.leiaja.com/noticias/2015/06/08/o-
-celular-do-ladrao-e-o-medo-internalizado.
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e nítida, esta prática cultural vai mais além do celular do ladrão, pois há registros de 
pessoas que andam com duas bolsas no carro e outras que separam uma quantia 
em dinheiro no bolso para dar ao bandido caso haja necessidade. 

É claro que nesse cenário que vive o país qualquer precaução seja pouca. Daí 
que nossos hábitos mudem e tentemos evitar usar o celular na rua, já que tal prática 
se tornou uma exposição à violência cada vez mais frequente e comum. 

d. O chupa-cabra

Termo que define uma forma de fraude financeira de alta tecnologia. O golpe 
do chupa-cabras possui mecanismos sofisticados de leitura de dados para copiar as 
informações da fita magnética de seu cartão de débito ou crédito. Prática criminosa 
que é usada não só em restaurantes como também em postos de gasolina e caixas 
eletrônicos. 

Esperamos que estes vocábulos e expressões tenham contribuído para entender 
como, de fato, uma realidade social pode chegar a influenciar no léxico de um idioma 
dado, demonstrando, assim, que a língua deve ser entendida como uma prática 
social, sendo que qualquer prática social e/ou cultural no Brasil vai ter certamente 
um reflexo no português brasileiro.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste texto tratamos da importância de alguns itens culturais no que diz respeito 
à violência e suas práticas criminosas. Do mesmo modo, objetivamos discutir, sob 
o foco de uma abordagem intercultural, alguns dos hábitos e comportamentos mais 
frequentes no Brasil para evitar a violência e como tal fato influi na língua portuguesa 
falada neste País.

Defendemos a elaboração de materiais didáticos em PLE que pretendam mostrar 
diversos aspectos culturais e linguísticos das culturas e línguas envolvidas, a fim de 
os aprendizes poderem refletir e confrontar a relação entre a língua portuguesa e as 
outras línguas-culturas em contato. Considera-se relevante aplicar os mesmos nas 
nossas aulas, a fim de elaborar propostas que abordem estes e outros conteúdos 
linguístico-culturais, quase imperceptíveis, formas de dizer culturalmente marcadas, 
que possibilitam saber agir na língua e que diferenciam um falante nativo de um 
falante estrangeiro com falta de competência sociocultural na língua estrangeira.

A violência no Brasil é um componente culturalmente marcado que deve aparecer 
nas aulas de línguas. Na realidade, podemos entender o tabu que esta questão 
envolve, uma vez que ela pode denegrir a imagem do País com relação aos nossos 
alunos. Agora, depende de nós como professores abordar a questão da violência 
com profissionalismo e em toda a sua dimensão, sem cair nos estereótipos; sendo 
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que tal assunto abordado e explícito em sala de aula poderá servir como uma fonte 
de informação e reflexão, caso alguns discentes tenham pretensões em viajar para 
o Brasil, servindo como uma forma de precaução, alerta e cuidado.

Por último, é preciso também, com o intuito de combater a perpetuação dos 
eventos violentos, que a população valorize o sentimento de dar importância à 
vida, de participar da solidariedade entre os grupos sociais porque, se bem que a 
violência é um evento construído na sociedade, apenas nela e através dela poderá 
ser desconstruído.
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